
Outubro 2013 
Edição nº 40

Avanços econômicos, sociais e 
culturais foram obtidos na maior 

greve dos últimos 20 anos. Aumento 
real nos salários também benefi ciam 

aposentados do Banespa

BANCÁRIOS DIZEM SIM 
PARA AS CONQUISTAS

Jornal da Associação dos Funcionários do 
Grupo Santander, Cabesp e Banesprev
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A
ntes mesmo de começarmos a Campa-
nha Nacional, os banqueiros já davam 
sinais do que queriam: nada de aumen-
to real. Com um cenário desfavorável 
como esse foi preciso construir um mo-

vimento grevista forte, grande, com mudanças 
estratégicas e presença massiva dos bancários.

Foi o que fizemos! Os trabalhadores ouviram 
as orientações dos sindicatos: desligaram seus 
telefones e muitos se negaram a fazer parte do 
contingenciamento para a greve crescer e mos-
trar sua insatisfação com as condições de tra-
balho. Priorizamos as paralisações nos centros 
administrativos, o que causou impacto maior no 
dia a dia das instituições financeiras. Nas agên-
cias, a categoria também mostrou disposição 
para lutar contribuindo com o crescimento do 
número de unidades paralisadas.

O resultado do empenho dos bancários, que 
foram – sem sombra de dúvidas – peça-chave 
para as conquistas, foi a celebração de um ex-
celente acordo que agrega, além do aumento 
real, cláusulas novas como vale-cultura, abono 
assiduidade, redução no período de resposta 
para denúncias de assédio moral – de 60 para 

45 dias –, a proibição do envio de torpedos para 
os trabalhadores e a compensação dos dias pa-
rados em no máximo uma hora por dia até 15 de 
dezembro (veja detalhes nas páginas 4 e 5).

 Além disso, os avanços significam muito para 
a economia do Brasil como um todo. Com o ga-
nho real obtido pela categoria, foi concretizada a 
transferência de renda na ordem de R$ 8,7 bilhões 
para os trabalhadores. Somente com o pagamen-
to da primeira parcela da Participação dos Lucros 
e Resultados, ocorrida no dia 25 de outubro, R$ 
2,8 bilhões foram para as mãos dos bancários, 
que irão usar o dinheiro no mercado nacional. O 
valor total é 14,5% superior ao obtido em 2012.

Para finalizar com chave de ouro, sabemos que 
nosso movimento e nossas conquistas servirão 
como referência para outras categorias de traba-
lhadores que ainda irão iniciar suas campanhas.

Parabéns a todos os bancários pela greve 
memorável travada neste ano, que acarretou 
em um ótimo resultado em cláusulas econômi-
cas e sociais!

Rita Berlofa
Vice-presidente da Afubesp

Afubesp 
participou 
ativamente 
da vitoriosa 
greve dos 
bancários 

Afubesp 
participou 
ativamente 
da vitoriosa 
greve dos 
bancários 
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SEUS DIREITOS

O 
Departamento Jurídi-
co da Afubesp dispo-
nibilizou recentemen-
te uma nova ação ju-
dicial relacionada ao 

Fundo de Garantia por Tempo 
de Serviço (FGTS), referente 
à Taxa Referencial (TR), uma 
das responsáveis por corrigir 
mensalmente os valores depo-
sitados no fundo. 

Trata-se de um processo in-
dividual que visa recuperar a 
correção monetária desses 
depósitos a partir de 1999, 
pois desde então a TR não têm 
cumprido o papel de repor a 
inflação, desencadeando per-
das superiores a 88% quando 

Afubesp disponibiliza nova 
ação judicial relacionada 
ao FGTS
Processo visa 
recuperar correção 
monetária de 
depósitos no fundo, 
pois a taxa que 
tem essa finalidade 
tornou-se incapaz 
de repor a inflação

comparado com outros inde-
xadores como o INPC. 

Pode ajuizar o processo o 
associado que tenha tido al-
gum saldo em seu FGTS de 
1999 a 2013, esteja ele apo-
sentado ou não, tenha realiza-
do saques ou não.

“Estamos disponibilizando 
este serviço para atender a 
demanda dos nossos próprios 
associados, que têm nos pro-
curado pedindo informações e 

solicitando o ingresso dessa 
ação na Justiça”, explica o di-
retor da Afubesp, José Reinal-
do Martins.

Importante ressaltar que em 
março deste ano, o Supremo 
Tribunal Federal considerou a 
Taxa Referencial inconstitucio-
nal como índice de reajuste de 
dívidas judiciais devidas pelo 
Poder Público por conta de não 
ser capaz de repor a inflação.

Para obter mais informações 
sobre esta e ou-
tras ações judi-
ciais entre em 
con tato com o 
De partamento Ju-
rídico da Afubesp 
pelo telefone (11) 
3292-1744.

- Cópia autenticada do RG e CPF;

- Cópia autenticada de comprovante de endereço (emissão não superior a 60 dias);

- Cópia autenticada da CTPS: foto, qualificação, registro que comprove vínculo a partir e 1999;

- Extrato analítico de FGTS a partir de 1999, que deve ser solicitado na Caixa Econômica Federal;

- Preenchimento de procuração que deve ter firma reconhecida.

Documentos necessários para ingressar com a ação

ação judicial 
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CAMPANHA NACIONAL

Vitória dos bancários
Maior greve da categoria em 20 anos teve como resultado ganho real 
de 1,83% nos salários, além de conquistas inéditas como o vale-cultura

T
oda a força e o fo-
co na mobilização da 
Campanha Nacional 
Unificada deste ano 
valeram muito a pe-

na. Depois de 23 dias em gre-
ve – a maior adesão da cate-
goria em 20 anos, com mais 
de 11 mil agências fechadas 
no país –, bancários de todo 
o Brasil conseguiram arrancar 
dos bancos um reajuste de 
8% nos salários (1,82% de au-
mento real), 8,5% de reajuste 

nos pisos, entre outras muitas 
vitórias. O acordo, assinado 
em 18 de outubro entre o Co-
mando Nacional e a federação 
dos bancos (Fenaban), pre-
vê também o reajuste de 8% 
nos auxílios (vale refeição, vale 
alimentação, 13ª cesta de ali-
mentação, auxílio-creche), re-
gra básica da participação nos 
lucros e resultados de 90% do 
salário mais R$ 1.694 (poden-
do chegar a 2,2 salários), par-
cela adicional da PLR de 2,2% 

do lucro líquido. (Confira mais 
informações sobre as propos-
tas aprovadas em www.afu-
besp.org.br).

O bolso dos funcionários do 
Santander já começou a sen-
tir os efeitos da campanha. 
No último dia 25 de outubro, 
o banco fez o pagamento da 
antecipação da PLR – cor-
respondente a 54% do sa-
lário mais o valor fixo de R$ 
1.016,40. Foi pago também o 
adicional de R$ 1.353, calcu-

Greve nos centros administrativos foram importantes para arrancar avanços para a categoria bancária
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Nem todas as conquistas são números e cabem em percentuais: a grande novidade do 
acordo é a obtenção do vale-cultura para que os trabalhadores possam desfrutar dele nos 
horários de lazer. O vale-cultura será distribuído aos funcionários que ganham até cinco 
salários mínimos, com objetivo de estender aos demais futuramente. Oriundo do governo 
federal, o projeto prevê que as empresas cadastradas – no caso dos bancários, os bancos que fazem parte 
da Convenção Coletiva – repassem aos trabalhadores R$ 50 por mês para gastarem em eventos e produtos 
culturais, como ingressos para teatro, cinema ou compra de livros e afins. O banco descontará até 1% no 
Imposto de Renda, e o desconto do funcionário será entre R$ 2 e R$ 5.
O bancário receberá um cartão magnético válido em todo o território brasileiro com valor cumulativo. Ou 
seja, o beneficiado poderá poupar se quiser, mês a mês, para gastos mais caros como cursos, por exemplo.
Para a presidenta do Sindicato dos Bancários de São Paulo, Juvandia Moreira, a assinatura de um acordo 
aprovado em assembleias em todo o país, resultado de trabalho e discussão, é um momento importante para 
a categoria. “Incluímos na nossa Convenção Coletiva de Trabalho esta importante política pública de incenti-
vo à cultura, que vai estimular o trabalhador a ler mais e auxiliar no seu maior acesso a demais atividades”, 
ressaltou a dirigente. A nova conquista injetará na economia mais de R$ 9 milhões ao mês.

Queremos diversão e arte

lado pela distribuição linear de 
2,2% do lucro líquido entre to-
dos os funcionários. Lembran-
do que a tributação da PLR 
até R$ 6 mil é isenta, graças 
à campanha encampada em 
2011 por bancários, metalúr-
gicos, químicos, petroleiros e 
urbanitários, levada à Brasília 
e sancionada pela presidên-
cia. O pagamento dos salários 
e verbas será retroativo refe-
rente à data-base da categoria 
(1º de setembro).

Para combater o assédio mo-
ral e a pressão por metas, ficou 
determinada a proibição da co-
brança de resultados dos fun-
cionários por torpedo de celu-
lar, além da redução do prazo 
de apuração do instrumento de 
combate ao assédio moral de 
até 60 para 45 dias. Recorren-
te e de índices preocupantes, 
o adoecimento bancário se-
rá analisado por um grupo de 
trabalho ainda a ser formado. 
Esta análise, também garan-
tida pelo acordo, buscará as 
causas dos afastamentos por 
doença ocupacional no setor e 
possíveis soluções para evitar 
estes adoecimentos. As mu-
danças tecnológicas e como 
elas impactam no trabalho do 
bancário serão debatidos em 
seminário, como parte do acor-

do. Como nova conquista, os 
trabalhadores poderão tirar um 
dia de folga a título de abono 
assiduidade.

Aposentados ganham
Os resultados  obtidos na 

Campanha Nacional 2013 
também beneficiam aposen-
tados e pensionistas do San-
tander, pois muitos deles têm 
suas complementações rea-
justadas a partir do índice da 
categoria. 

É o caso do pessoal do Pla-
no V do Banesprev que não 
assinou a cláusula 44 do acor-
do coletivo de trabalho de 
2006. Porém, a regra não de-
ve se aplicar aos colegas do 
Plano II, conforme explica o 
secretário-geral da Afubesp e 
coordenador do Comitê Ges-
tor do Plano II, Walter Olivei-
ra: “Os assistidos do plano 
deveriam receber os 8%, ín-
dice conquistado pela cate-
goria bancária, para garantir 
a equivalência com a remune-
ração dos funcionários ativos. 
Porém, o artigo terceiro pode 
limitar este pagamento, como 
está ocorrendo agora”. No re-
ferido artigo consta que a evo-
lução do patrimônio do plano 
não permite o repasse dos 
8%, apenas o índice do INPC.

Bom pra economia
Na última década, a catego-

ria acumula ganhos reais de 
18,3% nos salários e 38,7% no 
piso. A vitória reflete também na 
economia do país: os frutos da 
campanha 2013 injetarão mais 
de R$ 8,7 bilhões na economia 
– um valor 14,5% maior que o 
registrado no último ano, segun-
do o Sindicato de São Paulo. 
Este montante é resultado da 
soma de todas as conquistas, 
mais os pagamentos da PLR. 
De acordo com a Rais 2012 (da-
dos do Ministério do Trabalho e 
Emprego), há 512.835 bancários 
no Brasil e o reajuste de 8% re-
presenta R$ 2,8 bilhões a mais 
girando esta roda.

 Camilo Fernandes, presi-
dente da Afubesp, dá créditos 
deste êxito à união e forte mo-
bilização da categoria e militân-
cia nas concentrações. “É uma 
das poucas categorias que tem 
conquistado ganhos acima da 
inflação. Há dez anos consecu-
tivos, os bancários vêm traba-
lhando numa lógica de negociar 
aumento real e obtido sucesso, 
graças à demonstração de for-
ça dos funcionários nesta greve 
nacional”, afirmou o dirigente, 
que parabenizou bancários e 
entidades sindicais pelo desfe-
cho vitorioso da campanha.
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SOLIDARIEDADE

E
m parceria com orga-
nizações não-governa-
mentais como Cáritas, 
Diaconia, Caatinga e o 
CDJBC, Centro Som 

José Brandão de Castro, o Co-
mitê Betinho vem realizando 
um belo e importante trabalho 
para amenizar o sofrimento de 
quem vive a pior seca dos úl-
timos 50 anos no Sertão Nor-
destino. A principal ação atu-
almente é a construção de cis-
ternas – espécie de tanques - 
que servem para reservar água 
das chuvas e de carros pipas 
para consumo e preparo de ali-
mentos. Elas possuem capaci-
dade de 16 mil litros cada.

Para amenizar o sofrimento 
dos sertanejos
Comitê betinho pede ajuda para construção de cisternas no Nordeste, 
que vive a pior seca em 50 anos

 De 2008 até agora o Comitê 
conseguiu entregar 424 equi-
pamentos de armazenamento 
de água, mas o objetivo é com-
pletar 450 em 2013. Para isso 
se tornar realidade, a entidade 
pede a colaboração dos asso-
ciados da Afubesp, como a do 
banespiano aposentado Láza-
ro Itamar Gomes Tavares, que 
mora em Fortaleza (Ceará).

 “Conheço de perto o drama 
que nossos irmãos nordestinos 
sempre enfrentam com a seca. 
Agora, a situação está muito 
mais dramática”, comenta Ta-
vares, que completa: “Sempre 
tive vontade de fazer algo de 
concreto e agora, por meio do 

Comitê Betinho consegui reali-
zar este antigo desejo”.

 De acordo com o presiden-
te da entidade, José Roberto 
Viera Barboza. Em novembro 
o Comitê Betinho completará 
20 anos de atividades ininter-
ruptas, sempre em busca de 
manter vivo o legado de Be-
tinho, o sociólogo Herbert de 
Souza, a construção de uma 
sociedade mais justa e frater-
na. “Confiamos no espírito de 
solidariedade e cidadania dos 
associados da Afubesp, es-
teios do Comitê. Assim, acre-
dito que chegaremos nas 450 
cisternas em 2013!”, conclui 
Barboza.

Doe gotas de solidariedade para com as vítimas da seca. Cada cisterna custa R$ 1.600 para ser construída, mas a colabo-
ração pode ser com qualquer quantia. Basta depositar em qualquer uma das contas abaixo. Aproveite e associe-se pelo site

Banco do Brasil   Ag.: 0018-3 
Conta Poupança: 85.406-9 Variação: 51

Bradesco   Ag.: 3003-1
Conta Poupança: 100.8818-6

Caixa Federal   Ag.: 1004
Conta Poupança: 013 - 97707-8

Itaú   Ag.: 7657
Conta Poupança 13753-0/500

Santander   Ag.: 0001
Conta Corrente: 13 - 027407-9

ração pode ser com qualquer quantia. Basta depositar em qualquer uma das contas abaixo. Aproveite e associe-se pelo site

Seja um Papai Noel diferente

www.comitebetinho.org.br
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POR RENOVAÇÃO

O
s banespianos têm 
um importante com-
promisso este mês: 
escolher  aqueles 
que os representa-

rão no próximo biênio na Ca-
besp. As eleições para as dire-
torias financeira e administrati-
va e para o Conselho Fiscal da 
caixa vão ocorrer por correio 
até dia 21 de novembro.

 Neste processo eleitoral, a 
Afubesp/ Comissão Nacional 
dos Aposentados do Banes-
pa (CNAB) em conjunto com 
o Sindicato dos Bancários 
de São Paulo, Osasco e Re-
gião, Contraf –CUT e Fetec-SP 
apóiam a chapa Mãos Dadas 
pela Cabesp, composta pelos 
candidatos Wagner Cabanal, 
para a diretoria financeira, e 
Mauricio Danno, para a direto-
ria administrativa.

 Entre as propostas da chapa, 
que possui experiência e envol-
vimento com as questões dos 
banespianos, estão: melhorar 
a rede credenciada – hoje uma 
das principais queixas do pes-
soal do interior, em especial –, 
promover uma gestão partici-
pativa – mais próxima dos as-
sociados, com realização de 
reuniões pelo país para ouvir 
as demandas, queixas e suges-
tões dos colegas; rediscutir a 
coparticipação - porque, para 
muitos, a taxa tornou-se impos-
sível de arcar – e ampliar cam-
panhas de promoção à saúde 
– com isenção de cobranças 

Eleição na Cabesp 
vai até dia 21 de novembro
Afubesp apoia Wagner Cabanal para diretoria financeira e Mauricio 
danno para diretoria administrativa

em exames e tratamentos de 
doenças como câncer de prós-
tata, colo de útero e mamas, e 
de doenças crônicas.

 O objetivo com esse conjunto 
de ações é, sem descuidar das 
finanças, humanizar a gestão 
da Cabesp, para que ela volte a 
ser uma Caixa Beneficente co-
mo seu próprio nome diz.

 
#EuSouCabesp
 
Quando Wagner Cabanal e 

Mauricio Danno levantam a 
bandeira #EuSouCabesp, eles 
estão reafirmando suas lutas, 
que vêm de longe, por este pa-
trimônio dos banespianos.

 Isso porque, os candidatos 
integram o time de pessoas 
que lutaram pelo Banespa co-
mo banco público. Participaram 
dos debates para que a Cabesp 
permanecesse viva mesmo de-
pois dos 60 meses obrigatórios 
previstos no edital de privatiza-
ção do Banespa.

 Estão junto com aqueles que 
ano a ano, negociam as ques-
tões dos funcionários da ativa 
e aposentados e assinam o ter-
mo de compromisso de manu-
tenção de patrocínio à Cabesp. 
Confira o currículo dos candi-
datos e orientações para vota-
ção acessando o seguinte en-
dereço http://bit.ly/1ii41pN

Wagner Cabanal e Mauricio Danno propõem humanizar a relação da 
Cabesp com seus associados, bem como melhorar os serviços prestados
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QUALIDADE DE VIDA

U
m grupo de idosos 
que viaja à Índia em 
busca do próprio in-
terior, além de muitas 
aventuras pessoais. 

Este é, basicamente, o roteiro 
que envolveu a turma de asso-
ciados na atividade de Cine De-
bate do Qualidade de Vida, no 
dia 25 de setembro. Seguindo a 
linha de eventos sobre cultura, o 
auditório da Afubesp se tornou 
uma sala de cinema com a exi-
bição do filme “O Exótico Hotel 
Marigold” (The Best Exotic Mari-
gold Hotel, 2011), do diretor Jo-
hn Madden. O longa-metragem 
conta as aventuras destes apo-
sentados em um lugar cheio de 
exotismo que acaba mudando o 
destino de todos.

 Após a exibição do filme, os 
cerca de quarenta colegas en-
traram em debate sobre os te-
mas trazidos à tona, como o 
respeito aos mais velhos, a in-
ternação de idosos em casas 
de repouso e como lidar com a 
aposentadoria depois de uma 
vida inteira de trabalho. Durante 
a roda de conversa, alguns co-
legas confessaram identificação 
com a história. “Me vi ali (no fil-

Troca de ideias no Cine Debate
do envelhecimento à 
vaidade, associados 
debateram diversos 
temas e se 
identificaram com 
enredos

me) em vários momentos, nos 
personagens, nas falas”, contou 
a banespiana Theresinha Eliane.

 A cada mês chegam novos 
colegas para integrar o fiel gru-
po sempre ativo no Programa. 
Foi o caso da associada Sueli 
da Conceição Camargo, apo-
sentada desde 2003. “Está su-
per recomendado para minhas 
amigas. É mais conhecimento, 
coisas que vão me acrescen-
tar”, ressaltou a associada, que 
completou: “A gente precisa 
sair, viver coisas novas”.

 
Estimulando o imaginário
Curtas-metragens também 

entraram na roda de discus-
são. Durante quatro semanas 

do mês, associados e visitan-
tes participaram de encontros 
de cine debate com curtas-
-metragens dos mais variados 
temas realizados na Afubesp. 
Os debates foram organizados 
e mediados por Olívia Araújo, 
Araci Coriolano e Graça Leal, 
do grupo de estudos da memó-
ria - GEM - vinculado ao Nepe 
(Núcleo de Estudos e Pesquisa 
do Envelhecimento), sob orien-
tação da professora Vera Bran-
dão. O evento, realizado em 
parceria com a PUC-SP, teve 
como objetivo estimular o ima-
ginário e trazer à tona a memó-
ria afetiva dos participantes. 
Confira mais detalhes no link: 
http://bit.ly/1608ZoX.

Ao lado, filme sobre aventura 
pós-aposentadoria envolveu 
participantes do programa. 
Abaixo, Afubesp sedia ciclo de 
debates de curtas-metragens
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